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CONHECIMENTOS TRANSDISCIPLINARES NA APLICAÇÃO DO DIREITO
REGENTE: Profª. Dra. Artenira da Silva e Silva Sauaia
         Profª. Dra. Almudena García Manso
CARGA HORÁRIA: 30h
CREDITOS: 2
SEMESTRE LETIVO: 2015.2
Objetivos: Atuar em quaisquer das instituições que compõe o Sistema de Justiça brasileiro com a finalidade última de entregar direitos a quem são devidos, requer conhecimentos transdisciplinares para que se tenha uma atuação técnica e efetiva no que diz respeito a interpretar devidamente as legislações brasileiras e suas bases ideativas-conceituais. Acredita-se que para que se possa de fato dirimir ou minimizar conflitos e sofrimentos humanos que podem advir de múltiplas possibilidades de violação de direitos é fundante dominar e relacionar ao direito conceitos transdisciplinares advindos dos campos da psicologia e da sociologia.  Assim sendo, a disciplina visa apresentar para o aluno um arcabouço de conhecimentos transdisciplinares que possibilitem  a resignificação de conceitos e intrepretações que possam permear o direito de família, o direito penal, o direito da criança e do adolescente e o direito de mulheres. 
Ementa: Significando o conceito de transdisciplinaridade em decisões judiciais. Apresentando as categorias de infância, gênero, saúde, violência e dignidade subjacentes a lides processuais. Saúde e atos criminosos. Gênero: conceituação transdisciplinar e discussões afins. Reflexão crítica e conceitual sobre a inserção do saber psicológico e do saber sociológico no Sistema de Justiça e no Sistema de Garantia de Direitos. Análise, discussão e contribuições de um saber transdisciplinar para o exercício funcional dos diferentes operadores jurídicos em suas áreas específicas de atuação Avaliação de pareceres e decisões judiciais.
Metodologia: Metodologia Básica das aulas: Exposições dialogadas. Apresentação de artigos científicos em formas de seminários pelos alunos. 
Regras da Disciplina: Artigo científico a ser apresentado 30 dias após o término da última aula ministrada na disciplina.

Programa da disciplina:

1ª SESSÃO: SEDIMENTANDO O CONCEITO DE TRANSDISCIPLINARIDADE EM RELAÇÃO AO CONCEITO DE LIVRE CONVENCIMENTO.

2ª SESSÃO: O RECONHECIMENTO INFRACONSTITUCIONAL DO CONCEITO MODERNO DE FAMÍLIA. FAMÍLIAS PROTETORAS OU DE RISCO PARA A SAÚDE DE SEUS MEMBROS. O AFETO E O CUIDADO COMO VALORES JURÍDICOS. MITOS QUE PERMEIAM A INFÂNCIA.

3ª SESSÃO: IDENTIDADE DE GÊNERO E PROTEÇÃO DO ESTADO. GÊNERO, SEXUALIDADE E ORIENTAÇÃO SEXUAL. TRANSEXUALIDADE: INTRODUÇÃO.

4ª SESSÃO: VIOLÊNCIA INTRAFAMILIAR. EFETIVIDADE DA INTERVENÇÃO DO ESTADO NO BOJO DA VIOLÊNCIA DITA DOMÉSTICA. VIOLÊNCIAS INVISIBILIZADAS.

5ª SESSÃO: VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL. EFETIVIDADE DA LEI MARIA DA PENHA NO BRASIL E DISCUSSÕES AFINS

6ª SESSÃO: FEMINICÍDIO E VIOLÊNCIA SISTÊMICA:LEIS E SOCIEDADES.

7ª SESSÃO: MEDIAÇÃO: INTEGRANDO A PSICOLOGIA, A SOCIOLOGIA E O DIREITO
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